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                                       INTRODUÇÃO

     Bem-vindo mais uma história emocionante e arrepiante do autor José Geraldo Souza.

	     Desta vez apresenta uma aventura, com um grupo de jornalistas, de um site de notícias que resolvem viajar, até uma ilha muito distante e desconhecida para investigar um antigo laboratório.

	     Ele foi acusado de fazer pesquisas com animais clandestinos, trazidos ilegalmente através do contra bando, quando ainda funcionava no continente.
     Tudo começou quando, um funcionário do laboratório, que a família não tinha mais contanto com ele, foi encontrado naufragado na praia, trazido por um tronco de árvore feito barco.

	     Quem o encontrou foi o cinegrafista do site, que filmava um evento esportivo, próximo onde ele estava desorientado.

	     No bolso do seu paletó molhado, tinha um mapa de lona com desenho da localização, dessa suposta ilha que ensinava como encontrar ela.

	     Também foi encontrada pelo cinegrafista uma barra de ouro, com ele, pertencente há um assalto ocorrido no banco central, tempos atrás feito pelo cientista chefe do laboratório, para ter verba para continuar a pesquisa longe das perseguições da sociedade.

	     O cinegrafista do site convence a dona e chefe para irem até á ilha, usando o mapa como guia para investigar se o laboratório ainda estava funcionando.

	     Na verdade, ele estava usando de malícia para ver se o ouro que foi roubado do banco central, ainda estava intacto para poder pegar e mudar de vida deixando o site.
     Para isso, ele convida seu primo que foi suspeito de participar do assalto, ir com junto disfarçado de segurança da equipe.

	     A equipe viaja num grupo de quatro, mais o segurança, no barco contratado para desvendar esse mistério de uma vez por todas.

	     Chegando à ilha a coisa muda. Nada é como imaginam e encontram um perigo sangrento nunca imaginado.

	     Venha ler essa historia empolgante, para poderem sentir o perigo de perto ficando arrepiados de aflição.

	 

	
     O barco chega ao porto. Os tripulantes que iriam para a viagem, suspiram aliviados. Havia horas que o aguardava.

	     — Droga! Muita droga! Julguei que essa banheira não vinha — berra Adriane Genini contemplando sua correntinha.

	     Ela é uma moça jovem de vinte e três anos. Bonita e cabelo loiros curtos. É a chefe no site de imprensa investigativa. Acredita que essa viagem ao rumo desconhecido, pode ser um salto para seu site e sua carreira jornalística.

	     Os outros parceiros dela são sua amiga de faculdade Emília Lange, da mesma idade, Roberto Sanches também estudante de jornalismo, mais o cinegrafista gordo Jásper Lyonde. Com eles têm mais um, que é o Erlon Lancart, primo de Jásper. Esse será o segurança da viagem.

	      O portal de notícias investigativo tem outra integrante, Elizabeth Cantieiro, conhecida como Beth.  

	     Ela não está indo para viagem, ficou para manter contato com eles na rede online.

	     O capitão Trevor Mederos se apresenta, dando mil desculpas que estava fazendo uma checagem, no imenso barco para a viagem. Apresenta sua filha Aline Mederos, o seu fiel ajudante que é o grandalhão Laércio Mota.

	     Eles entram se apresentando. Colocam suas coisas em cada cabine.

	     O barco além de grande é todo arrumado por dentro.     O comandante vai mostrando todos os compartimentos, do primeiro até o segundo andar para os visitantes. 

	     Essa viaje é muito longa e sem certeza se conseguem atingir o objetivo. Sabem que os perigos podem ser iminentes, como tempestades violentas, ventos fortes, pois, tudo isso provoca ondas gigantes. 

	     Adriane sabe dessa situação, mas, o seu desejo de crescer como jornalista investigativa, tira todo o seu medo do que pode vir.

	     Na sua memória vem a imagem do seu tio no hospital internado. Ele foi encontrado boiando em cima de um tronco de árvore, pelo seu amigo e cinegrafista Jásper na praia.

	      Foi levado para o hospital que delirava dizendo coisas sem sentido.

	     — Duke! Duke! Ele está me seguindo — assim dizia.

	     Jásper o encontrou quando filmava um evento esportivo na praia. Nunca imaginava que fosse tio de Adriane. 

	     No bolso do seu paletó molhado, encontrou um mapa de pano grosso, com desenho de uma ilha. Avisou toda equipe do site que poderia ser uma notícia bombástica. Sua amiga mais que depressa foi no hospital para tentar entrevistar o naufragado e reconheceu que era seu tio Jonas, irmão do seu pai.

	     O mapa mostrava onde a ilha ficava. Era no meio de um conjunto de muitas delas. O lugar é longe e pertence ao oceano pacifico, numa região pouco explorada. 

	     Nessa ilha de acordo com seu tio, tem um laboratório de pesquisa, onde ele foi trabalhar com um cientista que fazia experimento com animais.

	     Esse laboratório funcionava no continente. Fazia serviço com ajuda de recurso do governo. Houve muitas pressões da mídia popular em defesas dos animais. Fizeram acusações que maltratavam os animais nas dependências dele. Quando dava errado, os animais eram mortos e descartados clandestinamente.

	     O governo abriu uma investigação secreta e acabou descobrindo muitas falhas.

	     A investigação fez um inquérito final. Foi descoberto um crime no laboratório. Eles realmente compravam animais de contrabandistas, para fazerem seus experimentos, tentando enganar a sociedade de proteção deles.

	     A verba foi suspensa e o laboratório foi fechado. Toda pesquisa ficou pela metade sem uma conclusão pronta.

	    O responsável era o doutor Charles Ammy, um cientista obcecado pelo que fazia. Fez de tudo para evitar esse desligamento e não conseguiu provar sua inocência.

	     Ele abriu o laboratório nessa ilha escondida no pacífico. Aos poucos foi chamando todos, que queriam ir trabalhar de novo com ele. O tio Jonas foi um deles. Deixou a família e foi atrás do seu chefe por qual o estimava muito.

	     No começo tinha contato com a família. Sempre vinha visitá-los e ajudar como chefe da casa, mas, desapareceu repentinamente ficando três anos sem contato.

	     Seus familiares fizeram de tudo para encontrá-lo sem sucesso. Nunca deu endereço onde trabalhava por medo de ser descoberto e seu chefe ser preso. 

	     As pesquisas continuaram mais intensas ainda, com muitos recursos, sendo que nunca ninguém soube como o laboratório conseguia verbas.

	     Chegou à beira da praia, preso a um tronco de árvore fora de si, com um mapa no bolso. Vieram, polícia e repórteres, e não conseguem saber o que aconteceu com ele.

	     Adriane foi convencida por Jásper procurar sua família e buscar algo para poder colocar no site, para viralizar  primeiro. Não teve nenhuma reposta, porque eles estavam o vendo depois desses anos, sumido. Jamais imaginam o que aconteceu com ele.

	     Jásper mostrou o mapa encontrado, que foi escondido da imprensa e as autoridades para ela. Foi convencendo o resto da equipe, para irem até essa ilha e buscar a verdade. Eles seriam os primeiros a saberem. O furo jornalístico digital teria milhões de visualizações.

	     A jornalista acabou aceitando. Sua cabeça é cheia de desejos para fazer sucesso na sua área investigativa.

	     A intenção deles é chegar até a ilha e encontrar o laboratório. Usar de sabedoria para convencer eles darem entrevista. Vão ser os primeiros se conseguirem. Acreditam em viralizar mais do que os concorrentes. Vai ser um salto para alavancar o portal de notícias.

	     Adriane é tirada dos seus pensamentos. Recebe uma chamada pelo Zap da amiga que ficou na sede, a Beth.

	     — Ai amiga? Já partiram? — debocha Beth.

	     — Nada amiga. Essa viagem é uma tartaruga. Dizem que estão checando tudo — responde Adriane numa ira.

	     — É melhor! Pelo que descobrir do seu tio, não vai ser fácil. Se prepararem — avisa-a.

	     — O que houve com ele?

	     — Acordou e descobriu por um familiar seu que, você estaria indo para suposta ilha. Ele levantou da cama dizendo que o gigante pardo mataria quem fosse lá. Os enfermeiros amarraram o e deu uma injeção para fazê-lo dormir. Antes ainda proferiu que quem pegou a barra de ouro não vai ser feliz e sim amaldiçoado. Depois dormiu tranquilamente.

	     — Estranho ele ter essa reação logo de ouro.

	     — Também achei amiga. Vou ficar por perto e te dou notícias.

	     O capitão Trevor anunciou a partida. Para isso como de costumes, ele deu uma buzinada.

	     O barco deixou os cais e logo já estava vencendo as águas do mar. Tudo foi ficando para trás da vista dele.

	     A chefa reuniu mais os três integrantes da equipe. Iriam estudar metas de quando chegar lá, de como vão aproximar do laboratório.

	     Eles se ajuntaram na parte de baixo do barco, distante dos outros tripulantes. Ela contou sobre seu tio ficar delirando para não voltar à ilha. Falou que ele até mencionou que pegaram ouro dele.

	     Jásper ficou meio sem graça. Confirmou que só encontrou o mapa no seu bolso molhado. Acredita que pode ser delírio do tio dela mesmo.

	     Adriane fez uma prensa nele:

	     — Tem certeza que não tinha nada de valor com ele?

	     — Não! Se tivesse eu falaria.

	     — Estamos indo para descobrir o laboratório clandestino ilegal e não caçar tesouro.

	     — Oh! Minha querida! Fui quem mais te motivou ir atrás dessa reportagem. Pode ser um avanço, do nosso site de notícias sobre os outros.

	     — Tomara que sim. Não pise no meu calo.

	     — Encontrar o laboratório, terá que primeiro que descobri a ilha. Achar ouro? Por onde iríamos procurar?

	     — Ele tá! Certo! — defende Roberto que sempre é mais calado.

	     — Também acho — fala Emília. — O nosso maior tesouro, é uma grande descoberta jornalística. Vamos concentrar nela. — De novo ela.

	     — Vocês estão certos. Desculpe-me. Vamos dedicar no principal do nosso destino — promete Adriane.

	     O barco atinge o alto mar. Não se via mais nenhuma praia. Toda volta dele era só água.

	     O capitão conhecia muitas ilhas. Não sabia qual seria a que eles procuravam. Para ele era uma nova descoberta. Sempre foi aventureiro e gostava novas aventuras.

	     Desde que ficou viúvo sua filha, passou viver só com ele. Não quis estudar e brigou muito para seguir seu caminho. Sabia navegar um barco como ele mesmo.

	     Ela guiava sem nenhum descuido. Seu pai ganhou sua confiança muito cedo. Passou ser sua sócia no barco.

	     A noite chega. Todo céu estrelado e meio escuro cobria todo azul do mar. Parecia que iria chover.

	     Ele resolve fazer uma festa de presença para eles. Era uma forma de agradecer por escolher e confiar no seu barco. Preparou muitas bebidas e comidas típicas que ele mesmo fazia. Queria conhecer cada um melhor. Acreditava que depois de consumirem muito álcool seria mais fácil.

	     A festa foi feita com muita alegria para todos. O som tocava através de alto-falantes do barco. Todos dançavam sem preocupação nenhuma.

	     Erlon Lancart que até agora não dava uma palavra começou soltar a língua. Ele dançou muito no estilo ‘soul’ americano. Foi aplaudido por todos.

	     Adriane finalmente aproximou dele. Até agora não concordava com a ideia, de seu primo Jásper o ter trazido. Sabe pela sua amiga Beth que ele tem passado obscuro. Foi até preso acusado de participar de um assalto no banco central. Dizem que os criminosos roubaram muito ouro. Foi inocentado e acabou solto. A sua vida ficou ruim e quase não consegue serviço em lugar nenhum. Foi sempre ajudado pelo primo Jásper. Por isso foi convidado para ser segurança na viagem.

	     A própria chefa loira o convidou para dançar. Admirou seu estilo de dança corporal.

	     Ele dança muito em qualquer dos estilos modernos e antigos. Demonstrou sua fibra na festa no barco. O melhor de tudo deu respeito. Nem parecia que foi um marginal.

	     Dançou em seguia com Emília. Essa gosta de um forró bregueiro. Por fim dançou com a filha do capitão.

	     A festa durou quase a noite toda. Finalmente o capitão resolveu por um fim nela. Queria puxar a boca de cada um sobre viagem.

	     — Somos jornalistas de um site de notícias na web— avisa Adriane.

	     — Isso sei — responde ele entusiasmado.

	     — Estamos à procura de uma ilha, por qual dizem ter um laboratório clandestino, que faz orgia com animais — brinca Emília.

	     — Como tem certeza? — duvida o ajudante Laércio meio bêbado.

	     — Não temos. Vamos descobrir se existe ou não — defende Roberto dando trago numa lata de cerveja.

	     — E se tiver? Como vão chegar lá e entrevistar os responsáveis? — duvida o capitão.

	     — Isso é segredo jornalístico — defende Jásper.

	     — Desculpe a intromissão, mas, isso é um segredo de risco? — teme o capitão.

	     — Se quiser descobrir uma verdade tem que arriscar. Essa viagem nesse mar imenso é um risco. Chegar lá também pode ser. Andar dentro de uma ilha estranha é muito pior. Infelizmente essa é a nossa profissão. Não temos como fugir dela — explica Jásper confiante.

	    — Minha missão é deixar vocês lá. Explorar não é comigo — avisa o capitão Trevor.

	    — Nem queremos — comenta Emília.

	    Todos foram dormir. O capitão deixou Laércio como vigia. Para espantar o álcool foi andando por todos os cantos do barco. Mantinha os faróis acesos para nenhum navio trombar neles por causa do escuro.

	     Amanhece o dia, Adriane cheia de ressaca levanta da cama. Sua companheira de cabine Emília, nem dava sinal de acordar. Ela vai ao banheiro e toma uma, ducha de água doce reclamando muito da sujeira dela.

	     Depois do péssimo banho, vai ao lado de fora para tomar, seus primeiros raios de sol. Pega seu note book para entrar em contato com Beth. Queria saber se tinha novidades sobre seu tio alucinado. Tenta de todas as maneiras e não consegue nenhum sinal da amiga. Desiste e pega seu celular. Disca para ela várias vezes.

	     A filha do capitão aparece convidando ela para tomar café. Explica que o sinal no alto mar é muito difícil. O ajudante Laércio tomou a direção do barco. Vai aproximar de alguma ilha para melhorar o sinal.

	     Finalmente os tripulantes estão em volta da mesa tomando café animadamente. Erlon foi convidado a ficar com eles. Meio sem graça sentou ao lado de Adriane Genini.

	    O capitão Trevor avisou que iriam descer numa ilha turística. Explica que teria de pegar uma coisa importante para a viagem.
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